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SEMANA SANTA

VI Passeio Cultural e Religioso será para 
Canindé e Paracuru, dias 14 e 15/4

2

O Sindicato dos Bancários do Ceará, 
através da Secretaria de Cultura, realiza 
nos dias 14 e 15 de abril a VI edição do 
Passeio Cultural e Religioso, já tradicio-
nal em toda Semana Santa, destinado a 
bancários sindicalizados e acompanhante. 

Ao exemplo do ano passado, a edição 
deste ano também se realizará em dois 
dias. Na Sexta-Feira Santa, dia 14 de abril, 
o passeio será para Canindé, conhecida 
por sua religiosidade e devoção a São 
Francisco. Já no Sábado de Aleluia, dia 15 
de abril, o roteiro será para a paradisíaca 
praia de Paracuru.

Inscrições – Para participar do even-
to, o associado deve se inscrever na 
Secretaria de Ação Sindical, com Ivone 
ou Elizete, das 9h às 18h, através do 
telefone 85 3252 4266, indicando se 
vai ou não levar acompanhante e qual o 
seu destino. Se houver quantidade de 
inscritos superior ao número de vagas 
nos ônibus contratados, os interessados 
serão contatados até 48h antes do dia 

da viagem para confi rmar ou não sua ida.
Caso haja desistência, a vaga será 

preenchida pelos inscritos na fi la de espera 
até a hora da partida dos ônibus, obede-
cendo a ordem cronológica de inscrição. 
Quem preferir, pode se inscrever também 
pelo nosso site: www.bancariosce.org.br.

O Sindicato assegurará, como de cos-

tume, o deslocamento e almoço nos locais 
programados para receber o evento. Todas 
as demais despesas ocorrerão por conta 
de cada participante. Lembrete importan-
te: os ônibus sairão da sede do Sindicato 
(Rua 24 de Maio, 1289 – Centro) às 8h e 
devem retornar para Fortaleza à noite em 
cada um dos dias da programação.

989 empregos bancários a menos!
Os bancos brasileiros iniciaram o ano de 

2017 com 989 postos de trabalho fechados em 
janeiro em todo o País. Esse é o 2º pior resultado 
para o mês desde 2014, quando foram fechados 
1.024 postos, de acordo com a Pesquisa de 
Emprego Bancário (PEB), divulgada pela Contraf-
CUT, dia 7/3. A análise por setor de atividade 
econômica ainda demonstra que os bancos 
múltiplos, com carteira comercial, que engloba 
instituições como Itaú, Bradesco, Santander e 
Banco do Brasil, foram os principais responsáveis 
pelo saldo negativo. Juntos, fecharam 833 postos 
de trabalho, 84,2% do total.

Pós-graduação paga em universida-
de pública?!?

A Câmara dos Deputados poderá votar em 
breve, em 2º turno, a PEC 395/14, do deputado 
Alex Canziani (PTB-PR), que permite às universi-
dades públicas cobrarem pela pós-graduação lato 
sensu, exceto mestrado profi ssional. Atualmente, 
algumas instituições que cobram por esses cursos 
têm sido contestadas na Justiça devido à previsão 
de acesso gratuito na Constituição para todos. Os 
partidos contrários à proposta, entretanto, temem 
que ela possa iniciar um processo de privatização 
do ensino público superior.

Governo interrompe crescimento do 
salário mínimo

Para fi xar o novo salário mínimo, de 
R$ 937,00, o governo aplicou um “resíduo redutor” 
de R$ 2,29, valor que deixou de ser considerado 
no reajuste. O mínimo deste ano não terá aumento 
real (acima da infl ação), por causa da queda do 
PIB em 2015, parâmetro utilizado por lei, mas não 
houve arredondamento “para cima”, como em anos 
anteriores. O mínimo deste ano fi ca próximo ao de 
2015, pelos cálculos do Dieese, interrompendo uma 
trajetória de crescimento contínua desde 2003.

Entre no site e escolha seu destino

Breves
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#AposentadoriaFicaTemerSai

Trabalhadores vão às ruas em 
defesa dos seus direitos!
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O grito “Aposentadoria fi ca, Temer sai!” tomou 
conta das ruas de Fortaleza durante a manhã do dia 
15/3. Cerca de 30 mil pessoas, segundo a organi-
zação, lotaram a Praça da Bandeira, e saíram em 
caminhada pelo centro da cidade contra a reforma 
da Previdência que, se aprovada, vai usurpar o direito 
do trabalhador de se aposentar. 

O ato unifi cado fez parte de um Dia Nacional de 
Luta convocado pela Frente Brasil Popular e Povo 
Sem Medo, em todo o Brasil, contra a reforma da 
Previdência e a retirada de direitos.

Centrais sindicais, movimentos sociais, sindica-
tos, associações de bairro, estudantes e diversas 
entidades da sociedade civil organizada protestaram 
ainda contra a reforma trabalhista que deve retirar 
diversos direitos conquistados pelos trabalhadores 
ao longo do tempo e após muita luta. Os manifes-
tantes destacaram também seu repúdio a outros 
projetos em tramitação no Congresso Nacional, 
como o PL que libera a terceirização, que rasgam a 
CLT e a Constituição.

O aumento da idade mínima para 65 anos e a 
defi nição de tempo de contribuição em 49 anos para 
receber o benefício integral da aposentadoria são 
propostas vergonhosas da Reforma da Previdência, 
e atingem principalmente os que mais precisam, 
aqueles que começam a trabalhar antes e em piores 
condições. Professores e trabalhadores rurais en-
grossaram a luta demonstrando seu repúdio contra 
as mudanças nas regras da aposentadoria que lhes 
atingem diretamente, medidas  injustas que apro-
fundarão a desigualdade social já existente no País.

“Não podemos aceitar 
mudanças que retiram 
direitos históricos da 

classe trabalhadora. Do 
jeito que está, a reforma 

da Previdência vai 
penalizar a todos que 

vão ter de trabalhar até 
morrer, sem conseguir 

se aposentar. Além disso, 
não podemos aceitar 
a terceirização sem 

limites que precariza as relações de trabalho e 
nem essa reforma trabalhista que está proposta aí, 
comandada pelos patrões e benefi ciando apenas os 

empresários fi nanciadores do golpe”
Carlos Eduardo Bezerra, presidente do 

Sindicato dos Bancários do Ceará
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BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

Receitas secundárias pagam 127,95% das 
despesas de pessoal do BNB em 2016
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Com crescimento de 11,2% em 12 me-
ses, as receitas de prestação de serviços 
e rendas de tarifas bancárias auferidas pelo 
Banco do Nordeste do Brasil no exercício 
de 2016 totalizaram R$ 2,3 bilhões.  Esse 
montante das chamadas receitas secun-
dárias cobriu 127,95% das despesas de 
pessoal do Banco no ano passado, ou seja, 
somente essa modalidade de receitas paga 
a folha de todo o funcionalismo e ainda 
sobra cerca de 30% de recursos.

A análise do Balanço do BNB no ano 
passado foi elaborada pela Rede Bancá-
rios do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sócio-Econômicos 
(DIEESE) por solicitação da Contraf-CUT 
e Comissão Nacional dos Funcionários do 
BNB. O estudo revela também um cres-
cimento no retorno sobre o patrimônio 
líquido médio do Banco de 24,3%, com 
aumento de 14% em 12 meses.

Com resultados tão robustos, evi-
denciados também pelo crescimento de 
139,5% do lucro líquido em 2016, em 
relação a 2015, passando de R$ 305,7 
milhões para R$ 732,1 milhões, fi ca claro 
que o fechamento de 19 agências e a re-
dução na dotação de pessoal, com a não 
convocação de concursados, é tão somen-
te fruto de uma política de desmontagem 
do setor fi nanceiro estatal pelo governo 
golpista de Michel Temer.

Os auspicio-
sos resultados 
obtidos pelo 
BNB, graças 
em maior par-
te ao empenho 
dos funcioná-
rios, também 
demonstram 
que a Participa-
ção nos Lucros 
e Resultados 
destinada aos 
trabalhadores 
poderia ser mui-
to maior do que 
a que já foi anun-
ciada, mas que 
pode ser ainda mudada bastando para isso 
que a Assembleia de Acionistas, marcada 
para o próximo dia 24 de março, eleve o 
percentual de distribuição dos dividen-
dos aos acionistas, até então fi xados no 
mínimo permitido por lei que é de 25% 
do lucro líquido alcançado no exercício. 
Explicando: o percentual da PLR é limita-
do a 25% do percentual dos dividendos, 
o que signifi ca 6,25%, rebaixado ainda 
para 5,95% devido ao não cumprimento 
de metas de desempenho em algumas 
variáveis fi xadas de forma unilateral pelo 
Governo e Banco.

REUNIÃO – Com base nos dados 
irrefutáveis da análise do DIEESE sobre 
o desempenho do Banco, a Contraf-CUT, 
através  da coordenação da Comissão 
Nacional dos Funcionários do BNB, está 
solicitando audiência com o Diretor Ad-
ministrativo do Banco, Henrique  Moura, 
para  tratar de questões de relevante 
interesse para o corpo funcional, dentre  
as quais destacam-se a reestruturação  
já  em curso, a implantação de Programa 
de Desligamento de Funcionários, a redu-
ção da dotação de pessoal do Banco e o 
pagamento da PLR de 2016.

Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada na terça-feira, 
14/3, na sede do Sindicato dos Bancários do Ceará, os funcionários 
do Banco do Brasil aprovaram, por unanimidade, a Renovação do 
Acordo de CCV (Comissão de Conciliação Voluntária) para demandas 
referentes à jornada de trabalho, para cargos que tenham a opção 
de jornada de seis horas diárias, fi rmado entre a Contraf-CUT e o 
banco. 

A CCV tem como alvo os bancários que exerceram funções de 
8 horas abrangidas pelo acordo e que aderirem ao novo Plano de 
Carreira de 6 horas dentro da reestruturação em curso desde 
novembro de 2016 ou que já não estejam em funções passíveis de 
negociação pelo BB. Os cargos de assistente e analista do plano 
de funções de 2013 continuam com CCV igual ao acordo anterior.

Assembleia aprova renovação da 
CCV do Banco do Brasil
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AUDIÊNCIA PÚBLICA

Sindicato participa de debate contra a 
reforma da Previdência em Baturité
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O Sindicato dos Bancários do Ceará 
participou, no dia 8/3, de uma 
Audiência Pública na Câmara 

Municipal de Baturité, para debater a 
PEC 287, que trata sobre a Previdência. 
A audiência foi solicitada pelo Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Baturité e 
requerida pelo vereador Marcos Reis (PT), 
bancário do BNB. Representaram a enti-
dade o diretor Aílson Duarte e o advogado 
Vianey Martins.

O principal objetivo da audiência foi 
debater os prejuízos que os trabalhadores 
vão ter caso a reforma seja aprovada como 
está proposta. De acordo com o texto en-
viado ao Congresso pelo governo federal, 
os trabalhadores terão a idade mínima de 
65 anos para se aposentarem, indepen-
dente de serem homens ou mulheres, da 
cidade ou do campo. Além disso, as pessoas 
terão de contribuir durante 49 anos com 
a Previdência para poderem receber o 
benefício integral (100%). Por exemplo, 
para se aposentar com 65 anos e 49 de 
contribuição, os trabalhadores teriam de 
começar a trabalhar com 16 anos de idade, 
sem fi car um só dia desempregados.

Os prejuízos são maiores ainda na 
zona rural, já que a maioria esmagadora 
dos municípios sobrevive da renda dos 
aposentados, que movimentam o comér-
cio local e fazem girar a economia dessas 
cidades. 

O vereador Marcos Reis destacou que 
a audiência foi bastante esclarecedora, 
principalmente para que os trabalha-
dores presentes – rurais, professores, 
agentes de endemias, agentes de saúde, 
entre outros – tomassem conhecimento 
dos prejuízos que a PEC traz para todos. 
“É importante que a classe trabalhado-
ra fique atenta, unida, forte, para não 
permitir qualquer retirada de direitos. 
Agradecemos ainda o apoio do Sindicato 

dos Bancários que está nos ajudando 
nessa luta e enfatizar que estamos todos 
juntos contra essa e outras reformas 
prejudiciais aos trabalhadores”, disse 
o vereador.

Antes da audiência, os trabalhadores 
fi zeram uma caminhada saindo da sede 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
percorrendo o centro de Baturité até a 
Câmara Municipal. Os participantes da 
audiência devem encaminhar ao plenário 
da Câmara uma carta de repúdio à PEC 287.

“Com essa proposta 
desumana do governo 
Temer, as pessoas vão 
morrer sem conseguir 
se aposentar. Os mais 
penalizados serão os 
trabalhadores rurais 
e as mulheres, mas 

as medidas afetam a vida de todos, por 
isso, temos de debater e principalmente, 
protestar, para que o nosso direito de se 

aposentar seja preservado”
Ailson Duarte, diretor do Sindicato dos 

Bancários do Ceará
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AÇÃO CONTRA O BRADESCO

Mais 20 becistas recebem pagamento 
incontroverso da ação do BEC
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A Comissão Organizativa dos Em-
pregados (COE) do Santander se reuniu 
com a direção do banco, na terça-feira 
(7/3), para solucionar os problemas 
gerados pela troca do plano de saúde 
dos funcionários pelo Santander. Após 
ouvirem os esclarecimentos sobre a 
mudança do Bradesco Seguros para 
SulAmérica Saúde e da Unimed para 
Uniplan, os dirigentes sindicais cobra-
ram que não existam quaisquer prejuízos 
aos trabalhadores.

Com a mudança da operadora, a co-
participação subiu de 20% para 25% em 
consultas, exames simples, terapias e 
atendimentos de emergência e, a partir 
da sétima consulta, essa cobrança vai 
a 30% sem que haja teto e sendo ainda 
por dependente.

Como o banco se recusou a atender 
a reivindicação de que os percentuais 
de coparticipação não sofressem au-
mento, a COE cobrou que ao menos os 
atendimentos emergenciais não entrem 
nessa contagem. O banco ficou de 
estudar a proposta. Sobre atendimen-
tos em psicólogos, fisioterapeutas e 
fonoaudiólogos, o Santander esclare-
ceu que a coparticipação será mantida 
sempre em 25%.

Outra queixa dos bancários diz res-
peito aos níveis dos novos planos. Muitos 
funcionários que tinham planos de nível 
superior, por opção própria, foram rea-
locados conforme seu cargo e salário e 
não têm a opção de fazer o upgrade do 
seu plano mesmo se quiserem pagar mais 
por isso. Já os funcionários contratados 

a partir de 1º de março deste ano 
foram enquadrados no plano de saúde 
conforme seu cargo e salário, mas a 
cobrança da mensalidade é feita pela 
faixa etária. 

O Santander enfatizou que nada 
mudou e que não houve prejuízos aos 
trabalhadores. Porém a rede creden-
ciada mudou e, em inúmeros casos, foi 
reduzida signifi cativamente. Portanto, 
a COE cobrou na reunião a ampliação 
em 30 dias, a contar de 7 de março, 
do prazo para indicações de médicos, 
hospitais e outros serviços para as 
redes da Sul América e Uniplan. É fun-
damental que seja mantida, ou ampliada, 
a rede credenciada que os funcionários 
do Santander tinham acesso antes da 
troca de operadora.

O Sindicato dos Bancários do Ceará 
realizou na quinta-feira, 16/3, um 
café da manhã para o pagamento 

dos valores incontroversos de mais 20 
benefi ciários da ação do BEC. Na ocasião, 
diretores do Sindicato e assessoria jurídica 
do Sindicato prestaram esclarecimentos 
sobre toda a luta para que se chegasse 
até aqui, com o repasse das quantias aos 
ex-becistas. 

O QUE POSTULA A AÇÃO – O Sindi-
cato ajuizou essa ação em 1998, pedindo o 
pagamento de dois reajustes salariais que 
o Banco do Estado do Ceará (BEC) não rea-
lizou na época, nas Convenções Coletivas 
de 1996/97 e 1997/98, e que fossem feitos 
esses refl exos, ou reajustes que o BEC não 
realizou, junto às verbas salariais, como 
13º, férias, FGTS. Enfi m, todos os benefí-
cios previstos pela legislação trabalhista e 
pelas Convenções Coletivas dos Bancários.

 “A vitória é nossa! Vitória dos tra-
balhadores e mostra a força do Sindi-
cato que está sempre na luta. Estamos 
comemorando a recuperação de valores 
usurpados pelo BEC, para os bancários 
que deveriam ter recebido os devidos 

reajustes há anos e não foram feitos 
pelo BEC. Mas lembramos, que a luta 
continua!”, disse Robério Ximenes, 
diretor do Sindicato e funcionário do 
Bradesco (ex-becista). Leia mais no site 
www.bancariosce.org.br/noticias.

Santander: COE cobra solução sobre plano de saúde
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BOTEQUIM DOS BANCÁRIOS

Vem aí a grande parada popular do Brega!
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O curso preparatório de certifi cação CPA-20, 
promovido pela Secretaria de Formação do Sindicato, 
em parceria com o professor João Henrique Lemos, 
teve início no último dia 10/3, na sede da entidade. 
As aulas são realizadas as sextas e sábados, até o 
fi nal de março. 

“Nosso objetivo é proporcionar também nessa 
gestão uma série de cursos voltados para a qualifi ca-
ção da categoria bancária. Já temos realizado vários 
debates de assuntos relevantes, como reforma da 
previdência, mundo do trabalho, entre outros, aler-
tando para o delicado momento político que vivemos. 
Esperamos que vocês obtenham sucesso ao fi nal 
desse curso e que nós possamos contribuir para o 
sucesso e crescimento profi ssional de todos”, des-
tacou o secretário de Formação, Gabriel Rochinha, 
durante a abertura.

O melhor do brega romântico vai abri-
lhantar o Botequim dos Bancários, na 
próxima sexta-feira, dia 24/3, a partir das 
18h30, com o ícone do brega José Ribeiro, 
a voz de Paulo Roberto e Banda, além da 
Banda Nostalgia. 

José Ribeiro é um dos maiores intér-
pretes do brega romântico. Em 1972 
ele estourou de norte a sul do país com 
a música “A Beleza da Rosa” que é até 
hoje uma das mais tocadas no nordeste 
do Brasil. A partir daí, emplacou vários 
sucessos como Na Porta da Cozinha, Um 
Amor Vai, Outro Vem, Meu Coração Que 
Não Te Esquece e A Maior Saudade Minha, 
músicas que ele promete que não vão faltar 
no Botequim dos Bancários.

O cantor Paulo Roberto é o idealizador 
do Programa Clube do Brega (em exibição 
na TV Diário, todas as quintas-feiras), além 
de ser o comandante da banda Matéria 
Prima. Idealizador também do chamado 
“brega elétrico”, dando uma nova roupa-
gem às músicas de Wladick Soriano, Odair 
José, Reginaldo Rossi, Genival Santos, 
José Orlando, entre outros.

Já a Banda Nostalgia nasceu em 1996, 
no saudoso Clube da Jovem Guarda, em 
Fortaleza. A banda já acompanhou artistas 
como Ed Wilson, Patrick Dimon, Deny e 
Dino, Agnaldo Timóteo, Waldonys, Ivanildo 
Sax de Ouro, além de dividir o palco com 
Jerry Adriani, Renato e Seus Blue Caps, 

Adilson Ramos, The Fevers, Gilliard, José 
Augusto, Márcio Greyck, Biafra, Reginaldo 
Rossi, entre outros. Todos esses nomes 
fazem parte do repertório da banda Nostal-
gia, que tem 20 anos de estrada, fazendo 
uma verdadeira viagem musical. 

Vale conferir mais esta iniciativa do seu 
Sindicato e participar de sorteios de vale-
contas, bebericando uma cerveja gelada 
acompanhada de espetinhos a preços de 
custo, além de outras atrações previstas 
na programação.

Formação: Sindicato inicia aulas do curso CPA-20
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Bancários discutem saúde com Fenaban e 
reivindicam seriedade na negociação

MESA DE SAÚDE

8

Representantes dos bancários e da 
Federação Nacional dos bancos (Fenaban) 
reuniram-se, no dia 13/3, em mesa da 
Comissão Bipartite de Saúde no Trabalho. 
Prevista na Convenção Coletiva de Traba-
lho 2016/2018, a comissão discutiu a im-
plantação da cláusula 57 da CCT, que trata 
da organização do trabalho nos bancos; o 
adiantamento emergencial de salário em 
períodos transitórios especiais de afasta-
mento por doença, regido pela cláusula 65; 
e como se dará a avaliação do Programa 
de Controle Médico de Saúde Ocupacional, 
abordado na cláusula 67 da CCT.

Sobre a implantação da cláusula 57, que 
trata do Programa de Desenvolvimento 
Organizacional para a Melhoria Contínua 
das Relações de Trabalho, a Fenaban infor-
mou que será tema da reunião específi ca 
em maio. Os dirigentes sindicais informa-
ram à Fenaban que o entendimento sobre 
a cláusula não tem sido o mesmo em cada 
banco. Reforçada a cobrança para que 

essa discussão seja feita de forma séria, 
com abertura ao diálogo e negociação em 
todos os bancos.

Em relação à cláusula 65, o adianta-
mento emergencial de salário em períodos 
transitórios especiais de afastamento por 
doença, a Fenaban também informou que 
marcará uma reunião específi ca sobre o 
tema. Tem-se identifi cado muitos bancá-
rios que, com o benefício negado pelo INSS, 
também tem o pedido de adiantamento 
negado pelos bancos. 

Já sobre o Programa de Controle Mé-
dico de Saúde Ocupacional, a Fenaban 
aceitou avaliar exames médicos realizados 
por cada banco e debater propostas do 
movimento sindical para a redação do 
formulário de avaliação destes exames.  
Nos casos de não realização de exame 
de retorno ou exame de retorno com re-
sultado Inapto, a Contraf-CUT reivindica 
que os bancos paguem normalmente os 
salários até que a situação de saúde do 
trabalhador volte ao normal. 

App facilita busca dos fi lhos na escola
Trânsito e insegurança são duas das 

preocupações dos pais ao buscarem os fi lhos 
na escola. O aplicativo “Filho Sem Fila” foi 

desenvolvido para tentar evitar esses problemas 
e reduzir o tempo gasto na saída das crianças. 
Adotado por mais de cem instituições no País, 
a principal alternativa disponível já existe em 

Fortaleza. O aplicativo promete redução de até 
75% no tempo de espera e maior segurança no 
processo. Para contratar o serviço, a escola 

paga uma taxa de implementação e os pais não 
têm custo. Os pais avisam pelo aplicativo que 

estão indo buscar seu fi lho e, ao se aproximarem 
do colégio, um aviso é enviado automaticamente 

com o cálculo do tempo de trajeto. Daí, 
as educadoras imediatamente preparam o 
embarque da criança. Confi ra no site www.

fi lhosemfi la.com.br.

Suspensa propaganda sobre Previdência
Numa das peças que teve a suspensão determinada pela juíza federal 
Marciane Bonzanini, da 1ª Vara Federal de Porto Alegre, o “Minuto da 

Previdência”, a apresentadora afi rma que os benefícios “podem acabar” 
se não for feita a reforma. E pergunta “É verdade que, se não reformar 

a Previdência, o único jeito vai ser aumentar os impostos?”. E ainda, 
“ou reforma a Previdência, ou ela quebra”. A imediata suspensão da 

propaganda tem efeito em todo o território nacional, de todos os anúncios 
do governo Temer sobre a reforma da previdência em rádios, televisão, 

publicações impressas e internet.

Queixas sobre irregularidades no FGTS
O Ministério do Trabalho recebeu 5.341 denúncias de irregularidades nos 
depósitos do FGTS, desde que o governo anunciou a liberação do saque 
de contas inativas. A média é de quase 100 queixas formais por dia. Se 
o trabalhador constatar que não teve o fundo de garantia depositado 
corretamente, pode formalizar denúncia contra a empresa junto ao 

Ministério do Trabalho. Não existe prazo para fazer a reclamação. Os 
documentos necessários são apenas carteira de trabalho e o extrato da 

conta vinculada do FGTS. 

“Reforçamos nossa cobrança para que essa discussão seja 
feita de forma séria, com abertura ao diálogo e negociação 
em todos os bancos, uma vez que o entendimento sobre as 
cláusulas de saúde previstas na nossa Convenção têm sido 

tratadas de forma diferente em cada banco, principalmente 
sem ouvir a necessidade dos trabalhadores”

Jannayna Lima, diretora de Saúde do Sindicato dos 
Bancários do Ceará


